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RESUMO 

O presente trabalho expõe resultados de sondagens magnetotelúricas (MT) realizadas na 
região noroeste da Província Borborema, localizada no nordeste do Brasil. O perfil MT  
consiste de 15 estações espaçadas aproximadamente 14 km entre elas e está orientado na 
direção SE-NW cruzando ortogonalmente as principais feições geológicas da província. 
Técnicas robustas de processamento foram utilizadas para obter as respostas MT 
(resistividades aparentes e fases em função do período). O static shift, ou deslocamento 
estático, foi amenizado tomando-se como base principalmente a comparação entre curvas 
adjacentes de resistividade aparente do modo xy. Respostas invariantes à rotação foram 
determinadas em cada estação por dois métodos distintos e comparados. Pseudo-seções de 
resistividade e fase tanto dos dados brutos como dos invariantes, construídas a partir do 
agrupamento das respostas MT seguido de interpolação dos mesmos, permitiram uma análise 
qualitativa das principais feições da região. Os resultados mais relevantes mostram transições 
geoelétricas coincidentes aos limites de superfície de um bloco arqueano dentro do Domínio 
Ceará Central e no cruzamento da zona de cisalhamento Sobral-Pedro II, que marca a 
transição do Domínio Ceará central para o Domínio Médio Coreaú. Na parte central do perfil 
MT há uma anisotropia nos dados causados por fatores geoelétricos profundos, atualmente 
sem correspondência com fatores geológicos de superfície. 
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